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Resumo: OBJETIVO: avaliar o status nutricional de uma população pediátrica infectada pela bactéria 
Helicobacter pylori visando buscar informações que permitam identificar a possibilidade de uma 
relação causa/efeito, no desenvolvimento infantil. MÉTODO: o estudo compreendeu uma 
amostra de 50 crianças ribeirinhas do município de Coari-AM, pacientes de um estudo clinico- 
epidemiológico de pesquisas para o SUS. A classificação do estado nutricional infantil foi 
realizada por meios dos índices, peso para idade (P/I), peso para estatura (P/E) e estatura para 
idade (E/I), os resultados obtidos com aplicação desses índices foram comparados utilizando-se o 
percentil, e calculados de acordo com as curvas de crescimento da Organização Mundial de 
Saúde. Foram coletadas amostras biológicas de fezes para detecção da infecção pela bactéria 
Helicobacter pylori, que foi realizada utilizando um ensaio imunoenzimático de detecção ativa de 
antígenos Helicobacter pylori para amostras fecais. RESULTADOS: Os resultados obtidos na 
determinação de antígenos fecais bacterianos evidenciaram um percentual de infecção de 62% 
(31/50). A classificação antropométrica revelou predomínio de indivíduos Eutroficos em todos os 
índices avaliados, com taxas respectivas de 58% para P/I, 92% para P/E e 58% (E/I). Quando 
associada à infecção bacteriana com a classificação antropométrica não foram observadas 
estatísticas significativas, pois houve predomínio de quadros de eutrofismos tanto nos indivíduos 
positivos quanto nos indivíduos negativos para a infecção bacteriana. CONCLUSÃO: Embora os 
resultados obtidos tenham demonstrado freqüências elevadas de infecção ativa, não foram 
observadas alterações no quadro nutricional atual dos infectados, contudo a possibilidade de 
alterações na absorção alimentar causadas por este patogêno não podem ser descartadas, o que 
poderá ocasionar no futuro déficit nutricionais que possam comprovar a existência de uma 
relação causa/efeito do patógeno no desenvolvimento e na qualidade de vida destas crianças.
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